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No ano de 2016, em que celebramos os 35 anos da inauguração do Centro Comunitário deu-se, já no 

último trimestre, a mudança de Presidente da Direcção que coincide com a entrada do novo Pároco de 

Carcavelos. Também com a mudança de estatutos, foi adoptado o modelo proposto pelo Patriarcado 

tendo a Directora Técnica deixado de ser membro da direcção. Apesar da mudança de Presidente todos 

os outros elementos foram reconduzidos, mantendo-se na Direcção e entrando apenas um novo vogal.

Destaco ainda as obras na cozinha e no piso -1 que muito contribuíram para facilitar o funcionamento e 

qualidade da confecção das refeições da UPA.

Ainda em 2016, através da aprovação de uma candidatura à Deloitte Pact Found realizámos 2 cursos de 

Formação em Restauro, para residentes da Casa Jubileu e desempregados inscritos no nosso GIP. Com 

isto, foi-nos possível adquirir novos e mais completos equipamentos para a oficina, o que em muito veio 

beneficiar as actividades ocupacionais dos utentes da Casa Jubileu 2000. O contributo para a diversifi-

cação de competências pessoais e profissionais dos formandos foi significativo. No âmbito do projecto 

Re-Coopera, contou-se ainda com o apoio da consultora 180 Degrees na definição de um plano de mar-

keting e comunicação para a oficina e loja de móveis.

O ano foi pautado por grandes constrangimentos a nível de espaço, para continuar com a angariação 

de fundos através do projecto RE-COOPERA, pois deixámos de ter um armazém que suportava grande 

parte desta actividade e por outro vimos reduzidos os Recursos Humanos que nos apoiavam, através de 

vários programas do IEFP, cujas posteriores candidaturas não vimos aprovadas. Também foi alterado o 

nome do projecto, passando de “Stock Social” para “Re-Coopera”.

Ao nível da formação/ocupação de jovens em férias, destaca-se o projecto “ À Descoberta”, que se re-

alizou no mês de Julho, permitindo o acesso de jovens entre os 13 e os 15 anos a várias actividades com 

o intuito de lhes transmitir valores de cidadania e participação activa, possibilitando-lhes também viver 

uma experiência de voluntariado nas diversas áreas do CCPC. Pelo interesse e grau de satisfação dos 
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jovens, pensamos que esta será uma actividade a repetir.

Toda a actividade do Centro continuou a ter o apoio fundamental de voluntários num total de 182 pessoas. 

A maior parte é residente em Carcavelos o que revela a importância do envolvimento da comunidade. 

De destacar o grupo de voluntários do Grupo Mello que desta vez para a comemoração do seu dia do 

Voluntariado escolheu o Centro onde cerca de 120 pessoas, vindas de todo o país, desenvolveram várias 

actividades, nomeadamente a pintura dos muros interiores e exteriores.

Em termos de frequência, todos os serviços mantiveram a sua capacidade máxima.

O Espaço Sénior continua a ser muito procurado nos seus diversos programas. São as pessoas mais idosas 

que mais procuram o Apoio Domiciliário (média de 82 anos). Os programas para ocupação das crianças em 

férias são uma necessidade que se traduz na lotação esgotada ao longo dos dois meses. A Creche man-

teve a sua lotação esgotada, com lista de espera significativa, que se repete de ano para ano. O número 

de famílias de baixos recursos que procuram esta resposta é bastante elevado. Ao nível do atendimento 

social, a procura aumentou ligeiramente, sobressaindo o elevado número de famílias que apesar de terem 

emprego não conseguem fazer face às despesas correntes. Na área do emprego, verificou-se um aumento 

do número de ofertas e colocações. A problemática dos sem-abrigo continua a ter impacto no Centro, 

mantendo-se o número elevado de casos de saúde mental aliado a dependências. Quanto ao Voluntariado, 

existe um equilíbrio entre o número de pessoas empregadas, desempregadas e estudantes.  

Em Outubro, através da segunda auditoria externa de acompanhamento mantivemos a certificação da 

qualidade segundo a ISO 9001 de 2008.

(Conceição Fernando - Directora Geral)
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// 58 Crianças entre os 4 meses e os 3 anos //

No seu quinto ano de funcionamento, a creche integrou 58 crianças, distribuídas pelos 2 berçários, sala de 

aquisição de marcha e salas de 2, 3 anos.

Foi organizada formação para os colaboradores resultado de necessidades identificadas (6 sessões real-

izadas) sobre temas diversos.

Com o apoio da Câmara Municipal de Cascais, foi realizado e implementado o projecto “Pais Activos”, 

através de workshops sobre os temas: “Comportamentos de Oposição”, “Hiperactividade e Défice de 

Atenção”, “Preparar a Chegada do Inverno: nariz entupido, tosse e expectoração”, “Estratégias Práticas 

para dias felizes em família”, “Seremos bons pais?”. 

Em Fevereiro e Junho de 2016 foram aplicados questionários de satisfação às famílias onde se constatou 

que em média 97,84% estavam satisfeitos ou muito satisfeitos.

Permanecem algumas dificuldades relacionadas com o cumprimento do regulamento interno por parte das 

famílias, nomeadamente no cumprimento dos horários definidos e nas ausências por doença assim como 

no cumprimento nos prazos de pagamento das mensalidades e fragilidade financeira das famílias, cada vez 

mais notória (desemprego).

Também a falta de transparência nos documentos apresentados pelas famílias continua a ser uma dificul-

dade para o cálculo das mensalidades das crianças. Por outro lado continua a existir uma lista de espera 

extensa, que passa de ano para ano.

CRECHE
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// 30 Alunos //

Trata-se de um serviço de apoio ao estudo que funciona durante o ano lectivo para alunos do 5º, 6º e 7º 

anos, maioritariamente a frequentar a Escola Secundária de Carcavelos, com apoio de transporte. O tra-

balho nesta área visa responder às necessidades de conciliação da vida profissional com a vida familiar das 

famílias com crianças e adolescentes, através do apoio ao estudo e a ocupação dos tempos livres. 

A colaboração de voluntários (6) neste projecto é uma mais-valia tanto na aquisição de conhecimentos, 

através do apoio individual como na diversidade de relacionamentos. O plano de intervenção individual 

com base nas notas, tendo em vista o sucesso escolar, foi ao longo do ano lectivo, uma ajuda importante 

como instrumento de medição das fragilidades e aspectos a trabalhar com cada aluno.

A ausencia de trabalhos de casa e uma  avaliação continua por parte da escola veio alterar  a forma de 

estudo que passa por uma proposta de trabalho diária. Este ano iniciou-se um sistema de créditos que são 

distribuidos segundo o empenhamento na tarefa proposta, contribuindo para uma motivação extra dos 

alunos.

Os alunos participaram em todos os momentos comemorativos do Centro como é o caso da festa de Natal, 

Carnaval, Dia do Pai, Dia da Mãe, Dia da Criança e Encontros Convívio.

No início de cada período realizaram-se reuniões com toda a equipa a fim de serem delineadas as estraté-

gias para a recuperação de cada aluno.

No início do 2º período a instituição acolheu uma família Síria e dois dos seus filhos frequentam os ABCs 

ABC’s – Aprender, Brincar & Crescer

10119

5º ano 6º ano 7º ano

ABC2 2015-2016
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como parte integrante do seu processo de integração.

No início do 2º período a instituição acolheu uma família Síria e dois dos seus filhos frequentam os ABCs a 

fim de facilitar a sua integração.
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// 283 Crianças
40 Monitores //

Como resposta à preocupação das famílias em encontrar uma instituição a quem confiem os filhos durante 

o período de férias escolares e que funcione durante os meses de Julho e Agosto, existe a Porta Aberta 

para as crianças dos 6 aos 12 anos. 

Em 2016, a Porta Aberta funcionou na sua capacidade máxima (110 crianças /dia), durante 8 semanas.

O programa de actividades contemplou manhãs dedicadas ao desporto e tardes com actividades expres-

sivas. Estiveram envolvidos 40 monitores, 20 dos quais incluídos no programa Cascais em férias - da CMC, 

e 16 voluntários com o apoio de 5 animadores/mês coordenados por 3 técnicos do Centro.

A maioria das crianças reside em Carcavelos (107) e S. Domingos de Rana (41) e Parede (21) e tem entre 6 

e 12 anos. 

A “Porta Aberta” teve a duração de 8 semanas de actividade, contou com uma frequência média de 100/110 

crianças dia num total de 283 participantes. 

PORTA ABERTA

77
10288

15
6 anos 7 e 8

anos
9 e 10
anos

11 e 12
anos

PORTA ABERTA 2016
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A oficina de artesanato para pessoas portadoras de deficiência, é sobretudo um espaço de inclusão social 

para 8 jovens/adultos com o apoio de uma monitora. Produzem peças de artesanato temáticas, que são 

vendidas no Natal, Páscoa, dia dos namorados, dia do pai, dia da mãe. Os utentes frequentam aulas de 

português, matemática, expressão corporal, culinária e hipoterapia. A culinária tem tido um grande desen-

volvimento pela procura dos seus produtos. A nova actividade - hipoterapia arrancou este ano lectivo e 

tem sido muito importante para os participantes.

AJAC – Associação de Jovens Artesãos de Carcavelos

CASA DAS IDEIAS
AJAC

HIPOTERAPIA CULINÁRIA

EXPRESSÃO
CORPORALPORTUGUÊS,

MATEMÁTICA 

OFICINA DE
ARTESANATO/

LOJA

HORTA/
FLORES
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Em 2016 concretizou-se a elaboração do plano anual de animação comum a todas as áreas. O GAF (grupo 

de animação e festas) é responsável pela animação, decoração e envolve pessoas de várias áreas.

Do programa de animação destacou-se o espectáculo do grupo de teatro sénior ”Vitória, Vitória muda-se a 

história” dirigido a crianças e seniores, o Carnaval (concurso de mascaras), Baile da Primavera, Aniversário 

do Centro, Jantar de S. Martinho, Convívios e Arraial dos Santos Populares. Também se realizaram várias 

iniciativas com o pessoal como forma de convívio e ligação entre as áreas.

ANIMAÇÃO
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// 16 Adolescentes 13 aos 15 Anos
Mês de Julho //

A título experimental, e constatada a falta de programadas de actividades para adolescentes em período 

de férias de verão, o Centro Comunitário lançou o projecto “Adolescentes em Férias”, com o objectivo de 

contribuir para desenvolvimento pessoal e formação, através da ocupação construtiva dos tempos livres. 

O projecto funcionou durante a semana, entre as 9h30 e as 17h30 durante o mês de Julho para 16 jovens 

entre os 13 e os 15 anos. Para este projecto foi contratada uma animadora com experiência comprovada de 

trabalho de animação com jovens. O programa foi dividido em manhãs dedicadas à dinâmica de grupo e 

reflexão sobre as temáticas e as tardes direccionadas para o voluntariado nas diferentes áreas do Centro. 

Foram abordados conteúdos relacionados com cidadania, participação e voluntariado que fizeram todo o 

sentido para estes jovens no sentido de estimular a sua autonomia, iniciativa e autoconfiança e ao mesmo 

tempo facilitar sua participação na sociedade, transformando as suas experiências em modelos positivos 

para os seus pares e para a comunidade.

A participação em actividades de voluntariado no Centro permitiu o envolvimento dos jovens na área so-

cial, com os utentes e técnicos afectos às diversas áreas.

Impacto do Projecto

A avaliação foi muito positiva e concluiu-se que seria uma iniciativa para repetir aperfeiçoando o que foi 

identificado como pontos a melhorar.

Alguns testemunhos:

“Gostei muito, não pensava que seria tão bom e que iria gostar tanto como gostei…”

“Neste programa aprendi muito que não sabia…se pudesse repetiria esta experiência…”

“Adorei, devia ser mais tempo…tudo foi incrível…”

“Aprendi que com um pequeno gesto pode tudo melhorar…”

ADOLESCENTES EM FÉRIAS
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“Aprendi como lidar melhor com idosos, e também conheci muitas das suas histórias”

“Aprendi a ser mais paciente…”

“Aprendi que devemos ser mais solidários uns com os outros e ajudar quem precise”

“Aprendi que o voluntariado pode ser divertido e não tinha a noção que ia crescer tanto como pessoa”

“Gostei muito do que fiz porque ajudei muitas pessoas e mudou a minha vida…” 

 



GABINETE
DE INSERÇÃO

PROFISSIONAL
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// 3.162 Atendimentos
263 Novas inscrições
1.038 Pessoas
932 Ofertas de trabalho //

Programa acreditado pelo IEFP que visa apoiar os desempregados, na sua maioria em situação de fragili-

dade económica, no seu percurso de inserção no mercado de trabalho através do atendimento e acom-

panhamento personalizado na procura de emprego.

O GIP funciona diariamente das 9h30 às 13h30 e das 14h30 às 17h30.

Funcionamento

- Sessões de informação profissional, para jovens e adultos desempregados (SIC);

- Apoio à procura activa de emprego;

- Acompanhamento personalizado dos desempregados em fase de inserção ou reinserção profissional;

- Encaminhamento para ofertas de qualificação;

- Facilitação do contacto com entidades e outros GIP’s;

- Captação de ofertas de entidades empregadoras;

- Divulgação de ofertas de emprego e colocação de desempregados nas ofertas de emprego disponíveis e 

adequadas;

- Divulgação de programas comunitários que promovam a mobilidade no emprego e formação profissional 

no espaço europeu;

- Encaminhamento para Estágios Profissionais e outas medidas de apoio à contratação;

- Apoio na elaboração de documentos como CV’s, cartas de apresentação, candidaturas espontâneas e 

declarações;

- Motivação e apoio à participação em programas de ocupação temporária e programas de voluntariado.

GIP

17
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Outros serviços

Controlo da apresentação quinzenal dos beneficiários das prestações de desemprego esteve em vigor até 

Setembro de 2016, e ao longo do ano recorreram a este serviço 471 utentes quinzenalmente.

Sessões de informação e acompanhamento individual, para utentes encaminhados pelo Centro de Em-

prego de Cascais - 1216 sessões realizadas.

Sessões de TPE’s - Técnicas de Procura de Emprego – 73 utentes participaram nestas sessões com o 

objectivo de treinar um conjunto de práticas de procura activa de emprego essenciais à integração profis-

sional.

O “Espaço Emprego” é um serviço, inspirado em Outplacement, que visa o apoio personalizado na apren-

dizagem e treino de técnicas de procura de emprego. Esta metodologia valoriza o perfil de competências 

pessoais e profissionais de cada candidato, com vista, ao seu regresso ao mercado de trabalho ou recon-

versão profissional.

É assegurado por um voluntário e contou com a participação de 17 pessoas.

Aulas de Alfabetização de Adultos são asseguradas pela voluntária, com uma turma de 6 alunos, com aulas 

duas vezes por semana em horário laboral durante o ano lectivo.

Formação em Técnicas e Cuidados do Lar - Foram realizadas 4 formações envolvendo um total de 24 
formandos. Com o objectivo de aumentar a componente prática, em contexto laboral, os formandos com 

aproveitamento e interesse puderam realizar estágio numa das entidades parceiras.

Gabinete de Informação e Apoio ao Desenvolvimento de Projectos – Presta informação sobre os apoios 

à criação do próprio emprego; desenvolvimento de ideias e projectos; esclarecimento sobre questões 

relacionadas com as exigências administrativas; apoio na elaboração de um plano de financiamento e via-

bilidade económica. Foram apoiados 12 projectos.

18
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Aulas de Informática para Desempregados – São asseguradas por um voluntário, decorreram em horário 

pós-laboral. Este ano foram realizadas duas Turmas: Nível I - 6 alunos e Nível II - 9 pessoas.

O Emprega-te é um grupo de auto-ajuda para pessoas em situação de desemprego. Tem por objectivo 

fomentar o encontro entre pessoas em situação de desemprego ou entre projectos; a partilha de experiên-

cias de vida, angustias, medos e a descoberta das capacidades individuais de superação das dificuldades 

combatendo, assim, o isolamento, solidão, frustração, desmotivação através de uma dinâmica de entreajuda 

e modelo de identificação. 

O Grupo reúne semanalmente e nele participaram 12 pessoas, das quais, 6 ficaram colocadas e 1 está a 

desenvolver o seu próprio projecto.

 

Foi realizada em parceria com o GEMTE - Grupo de Empregabilidade Territorial de Cascais, uma formação 

em Softskills itinerante com o objectivo de abranger a população jovem e adulta desempregada no ter-

ritório de Cascais. Realizou-se a 42ª Edição do Projecto Talentos em Livre-trânsito - exclusivamente para 

utentes do GIP do CCPC promovido pela Sapana, que envolveu 12 pessoas. Realizou-se também a 1ª Ses-

são de Networking e flash interview que contou com a participação de 8 entidades e 23 utentes.  

Outros serviços

- Apoio na elaboração de pequenos anúncios de prestação de serviços dos utentes do GIP

- Encaminhamento para outros serviços de Acão Social

- Encaminhamento para Apoio Jurídico

- Cedência de espaço para entrevistas e mediação

Perfil dos novos utentes 

Em 2016 registaram-se 263 novas inscrições no GIP. A maioria são mulheres (82H/179M) na faixa etária 

dos 31 aos 54 anos (idade activa) com habilitações superiores ao 12º ano. Quanto à nacionalidade e residên-

cia a maioria são portugueses e residem no Concelho de Cascais.
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Integração no Mercado de trabalho

Ao longo do ano registaram-se 3162 atendimentos num total de 567 pessoas. O aumento do tempo 

de desemprego leva, consequentemente, ao aumento do número de pessoas que terminam o subsídio de 

desemprego e ficam sem qualquer rendimento, assim como, cresce o número de utentes que procura um 

segundo emprego para fazer fase às despesas.

Em 2016, o GIP divulgou 932 ofertas e foram feitos 884 encaminhamentos. 

As ofertas de emprego chegam de diferentes formas ao GIP: Internet, solicitação directa das entidades e 

particulares, captação junto das entidades, anúncios de jornais, empresas de trabalho temporário e pela 

rede de empregabilidade territorial de Cascais – GEMTE da qual o CCPC faz parte. Estas parcerias tiveram 

impacto ao nível do nº de ofertas e colocações, nomeadamente o recrutamento feito para a CMC na área 

da educação, mobilidade, Cascais Próxima e Ambiente. O estreitar de relações com algumas empresas de 

recrutamento, resultou numa maior captação de ofertas e colocações. Ao longo deste ano o Gip fez recru-

tamento directo para o CEC o que contribuiu também para aumentar o nº de colocações.

82
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Em 2016 foi sentida uma melhoria ao nível da empregabilidade, não só pelo aumento do nº de ofertas como 

pelos apoios ao empreendedorismo e pela forma de pensar o mercado de trabalho geradora de múltiplas 

alternativas. 

No entanto mantém-se alguns constrangimentos no acesso ao mercado de trabalho:

- O desemprego jovem e a desvalorização da experiência profissional são uma realidade quando os utentes 

procuram oportunidades em áreas profissionais distintas da sua experiência.

- Não existir correspondência entre as expectativas e as necessidades dos utentes e as condições apre-

sentadas pelos empregadores.

- Os requisitos e o perfil pretendidos por algumas entidades não correspondem às características dos 

utentes inscritos no GIP CCPC.

- A precaridade laboral, quer ao nível de remunerações, quer das condições de trabalho, leva a que muitos 

utentes deixem de ter confiança nas empresas/entidades que os contratam.

- Dificuldade em empregar os elementos de um agregado monoparental devido às dificuldades em concili-

ara vida familiar e as exigências laborais.

Por outro lado ainda não se consegue aferir o resultado de todas as actividades de colocação devido à falta 

de feedback das empresas ou particulares sobre o resultado das candidaturas.



INTERVIR



CCPC | Relatório de Gestão & Contas 2  16

// 2.984 Atendimentos
364 Famílias
175 Famílias com acompanhamento regular
905 Pessoas
40 Autonomizações //

Visa o apoio a famílias em situação de carência económica e desvantagem social. O atendimento social 

realiza-se duas vezes por semana (segunda-feira das 9:30 às 13:00 e quarta- feira das 14:30 às 17:00).

Prioriza-se uma intervenção  integrada que visa ajudar as famílias a encontrar soluções para os seus 

problemas. 

Funcionamento

1º Atendimento – Identificação das necessidades prioritárias; dar resposta a situações de privação/assegu-

rando as necessidades básicas e/ou encaminhamento.

2º Abertura de processo - Reunir a documentação, verificar a situação económica (capitação).

3º Visita Domiciliária - conhecer o contexto familiar e habitacional, aprofundar necessidades/problemas/ 

potencialidades. Facilitar a relação de confiança entre utente e Técnico.

4º Avaliação em Equipa - aprovação dos apoios do Centro, identificar outros recursos da comunidade que 

podem ser utilizados e planear estratégias.

5º Assinatura do Acordo Social, identificando as responsabilidades de ambas as partes e definição do 

período de apoio.

INTERVIR

23
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Atendimentos

Em 2016 foram registados 2984 atendimentos para um total de 364 famílias o que se traduziu no 

apoio a 905 pessoas. Destas famílias, 175 tiveram acompanhamento psicossocial regular. Inscreveram-se 

ao longo do ano 119 novas famílias sendo o apoio alimentar o principal pedido. Das 175 famílias acom-

panhadas, 40 autonomizaram-se, 2 mudaram de residência e 1 retornou ao país de origem.

Perfil das famílias com acompanhamento regular

Nacionalidades

Guineense                 	    11

Portuguesa	               116

Brasileira	         	    8

Angolana                         8

Cabo-Verdiana          	    7

Russa	         		     2

Ucraniana	                 5

Moldava              	    2

Búlgara       		    16

Tipo de Rendimento

Subsídio Desemprego               6

S/ Rendimentos	                7

Pensão	         	   	  19

RSI                           	              40

Emprego		              103

24
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As principais questões que levam as famílias a pedir apoio alimentar relacionam-se com rendimento insufi-

ciente e doença metal ou física.

Mercearia do Centro

Após o pedido da família, e até ser feita uma avaliação mais completa da sua situação socioeconómica, a 

família poderá ter acesso ao apoio alimentar desde o primeiro dia de atendimento, pelo que não existe lista 

de espera. Estes apoios extra também poderão ser concedidos, a uma família (que já é apoiada) desde que 

justificada a necessidade de reforço.

A Mercearia do Centro funciona com um sistema de créditos atribuídos mensalmente por tipologia, a cada 

família apoiada. Desta maneira as pessoas são autónomas e livres na gestão das “compras” de acordo com o 

seu “budget” de créditos. No âmbito da Mercearia, foi desenvolvido ao longo do ano o programa “escolhas 

para uma alimentação mais saudável”, que contou com várias dinâmicas e intervenientes. 

O apoio alimentar chegou a um total de 305 famílias e a Mercearia contou com uma média de 30 atendi-

mentos diários. Entraram 756.175 produtos no valor de 257.447,63€. 

O Programa de Emergência Alimentar, da responsabilidade da Segurança Social – Cantina Social, desti-

na-se às situações de maior carência alimentar através do acesso ao serviço de refeições no Centro ou 

“take away”. Ao longo do ano foram distribuídas 29.298 refeições.

Banco de farmácia

É um dos serviços mais procurados pelos utentes com escassos recursos. Ao longo do ano foram introduzi-

das alterações que visaram a organização e gestão do stock bem como a valorização dos medicamentos, o 

que permite medir o impacto social deste serviço. Este trabalho foi implementado por uma voluntária através 

de um protocolo com uma organização brasileira “Saúde Criança” e com o apoio de outros 6 voluntários as-

seguram a globalidade das tarefas administrativas e logísticas deste projecto.

A oferta de medicamentos por parte das pessoas da comunidade (medicamentos que já não fazem falta) 

continuou a fazer parte da rotina e é uma importante fonte de captação, contribuindo para diminuir o 
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desperdício e acrescentar valor através da sua reutilização. No âmbito da campanha anual do Banco Far-

macêutico foi possível angariar 365 medicamentos sem receita médica, que normalmente são os mais 

solicitados pelas famílias. Este serviço, conta também com o apoio do protocolo das farmácias da Câmara 

Municipal de Cascais, que destina uma verba anual para apoio à população mais carenciada, através de 

farmácias aderentes. 

O Banco de farmácia serve as necessidades internas de outros projectos do Centro e também são ofereci-

dos medicamentos a outras instituições da zona sempre que solicitados. Este ano foram atribuídos 1808 

medicamentos a 136 pessoas do Intervir o que significou um aumento de 22% relativo ao ano anterior.

Os pedidos de Apoio Financeiro, em situações de emergência, para pagamento de rendas, água, luz, gás, 

transportes etc. continuam a acontecer com regularidade. Ao longo do ano foram apoiadas 65 famílias, no 

valor de €4.633.26.

Apoio Jurídico é feito com recurso a voluntários (uma jurista e dois solicitadores) e foram contabilizados 

109 atendimentos. As questões mais colocadas dizem respeito problemas laborais, dívidas, poder pater-

nal e arrendamento. 

O Apoio Escolar destina-se maioritariamente aos filhos das famílias apoiadas. Tem lugar aos sábados duran-

te a manhã, para os alunos do primeiro ciclo e durante a semana, apoio individual para alunos do segundo 

e terceiro ciclo. No ano lectivo de 2015/16 foi frequentado por 17 alunos com o apoio de 15 voluntários. 

Também se beneficiou da Campanha de angariação de Material Escolar promovida pela Cáritas junto do 

Intervir 136 pessoas 1808 8288.21€

1097.45€

2.601.79€

163
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continente (4.627 unidades), permitiu apoiar 71 crianças.

Na venda da Revista CAIS, estiveram envolvidos 3 vendedores. Estrategicamente a Associação Cais termi-

nou a parceria com todas as entidades distribuidoras, centralizando a venda da revista na sede. 

Apoio psicológico

Existem dois serviços de apoio, na área da saúde mental, o Consultório Social de Psicologia e Terapia 

Familiar, com preços acessíveis e que conta com o apoio do Protocolo Apoios Psicoterapêuticos (PAP) 

da Câmara Municipal de Cascais. Neste âmbito foram apoiadas 6 famílias com o Apoio Psicológico e 7 

Famílias em Terapia Familiar. Para além do protocolo foram apoiadas 24 famílias (adultos e crianças) com 

o Apoio Psicológico e 3 (Terapia Familiar).

A “Bolsa do Tempo”, que visa a integração de utentes (beneficiários dos serviços) nas diferentes áreas do 

Centro, de acordo com as suas capacidades e interesses como forma de treino de competências, partici-

pação cívica onde se promove uma lógica de “dar e receber”. Ao longo do ano foram integradas 5 utentes 

em actividades com caracter regular e 10 em actividades pontuais.

Apoios diversos: Dentista (4) óculos (5), Mobiliário (44 famílias), Roupa e outros bens (63 famílias), veter-

inário (10 cães e 15 gatos).

Visitas

Com o objectivo de conhecer a Mercearia do Centro foram recebidas 21 entidades. Deu-se formação aos 

voluntários e colaboradores do Centro Social e Paroquial S. Julião da Barra, ATL da Galiza sobre “Atendi-

mento e acompanhamento de famílias / funcionamento e metodologia da “Mercearia do Centro”.

Vizinhos com Alma – Captação de donativos (produtos alimentares e de higiene)

A “Mercearia do Centro” depende dos donativos regulares do Banco Alimentar contra a Fome, do Pingo 

Doce e outras entidades, enquanto base de suporte. No entanto para garantir que as prateleiras não ficam 

parcialmente vazias é  fundamental o apoio dos “Vizinhos com Alma” na sua versão mais abrangente 

(Vizinhos, escolas grupos formais e informais, grupos desportivos, associações, empresas, etc.), que se mo-

27



CCPC | Relatório de Gestão & Contas 2  16

bilizam para um apoio regular ou pontual. Em 2016 contou-se com o apoio de 93 “Vizinhos”, destes 12 são 

novas adesões e 13 responsáveis de zona.

Doadores: Banco Alimentar Contra a Fome, Pingo Doce Rebelva e Carcavelos, Queijos Santiago, Recheio, 

Continente, Delta Cafés, Intermarché, Lidl Abóboda, Cruz Vermelha, Refood, União de Freguesias Car-

cavelos Parede, “Vizinhos e Entidades Com Alma”: Escola Básica de Carcavelos, Escola Básica do Arnei-

ro, Escola Básica dos Lombos, Escola Secundária de Carcavelos, Crusaders Futebol Americano, Colégio 

Maristas, ST.Julian’s School e Jiu Jitsu (VitaTeam).

O Centro Comunitário disponibilizou-se a acolher uma família Síria com pedido de protecção de asilo, no 

âmbito da PAR (Plataforma de Apoio a Refugiados). Em Dezembro chegou a família composta por mãe e 
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3 filhos. Iniciou-se o processo de acolhimento e integração com a instalação da família num apartamento 

alugado para o efeito. Seguiu-se a integração na escola (secundária de Carcavelos e infantário Cartaxeira), 

providenciou-se aulas de português com o apoio de voluntários assim como todas as diligências relaciona-

das com o acesso à saúde, SEF, Seg. Social, Finanças etc. Todo este trabalho contou com o importante en-

volvimento da comunidade, disponibilizando bens, apoio financeiro e voluntários para o acompanhamento 

da família.
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ESPERANÇA de 
RECOMEÇAR

// 89 Pessoas
12.298 Refeições
2.955 Banhos //

Trata-se de um projecto que visa apoiar pessoas em situação de sem abrigo, com dependências aditivas 

ou não, promovendo o princípio da dignidade humana. Tem como objectivo último promover a sua autono-

mização pessoal e profissional.

Neste espaço promovem-se dinâmicas de relação distintas das que os utentes vivenciam na rua, criando 

momentos de reflexão e entre ajuda. Em 2016 o espaço foi frequentado por 86 utentes, foram servidas 

12298 refeições e registaram-se 2955 banhos. Estes valores são superiores aos do ano anterior.

A autonomização, é o objectivo último do projecto. Durante o ano de realizaram-se 44 encaminhamentos, 

que se traduziram em autonomia, reagrupamento familiar, tratamento ou Casa Jubileu.

Plano Concelhio Para a Integração de Pessoas Sem Abrigo

A Câmara de Cascais, no âmbito da Estratégia Nacional para a integração de Pessoas Sem Abrigo, em con-

junto com o Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos (CCPC), e outras instituições que trabalham 

directa ou indirectamente com esta população no Concelho de Cascais, criou o Plano Concelhio Para a 

Integração de Pessoas Sem Abrigo de modo a implementar e operacionalizar uma intervenção integrada, 

centrada na pessoa sem-abrigo.

Ao longo do ano foram realizadas diversas deslocações no território com o objectivo de fazer o levantam-

ento de novas situações de pessoas em situação de sem-abrigo.

É de referir ainda que a grande maioria das pessoas em situação de sem-abrigo inscritas, tem problemas 

relacionados com a adição ao álcool e, sobretudo, casos de saúde mental. Os casos de saúde mental com 

ESPERANÇA DE RECOMEÇAR
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duplo diagnóstico ou não, têm levantado grandes dificuldades na execução do Plano Individual devido à 

falta de respostas ao nível dos serviços de apoio.

 

// 5 Utentes
1 Reinserção Social //

A Domus Spes é um apartamento para pessoas em situação de sem-abrigo do Concelho de Cascais para 

apoio à sua reinserção.

Durante o ano de 2016 foi feita a mudança do apartamento situado na Madorna para o actual apartamento 

de Carcavelos.

Esta mudança impunha-se para facilitar o apoio do Centro a esta estrutura e aproximar os residentes das 

respostas do Centro Comunitário. 

Em 2016 foram apoiados na Casa da Esperança 5 utentes, dos quais 1 conseguiu a sua reinserção social.

Neste momento a Casa encontra-se numa encruzilhada que tem dificultado em grande medida a rotativi-

dade de pessoas apoiadas. Dos 4 utentes actuais, 3 deles têm uma idade em que dificilmente serão integra-

dos no mercado de trabalho e, consequentemente, impossibilita a sua autonomização.

O Centro Comunitário tem feito diversas diligências no sentido de conseguir uma resposta para estes 

utentes, nomeadamente com pedidos de habitação social, bem como diversas reuniões com a Câmara 

Municipal de Cascais, nossa parceira neste projecto, para que possa aligeirar este processo o mais rápido 

possível.

DOMUS SPES



CASA
JUBILEU
2000



CCPC | Relatório de Gestão & Contas 2  16

// UNIDADE RESIDENCIAL — 12 Residentes
CAAP — 19 Utentes passaram pela casa
APARTAMENTO DE TRANSIÇÃO — 5
APOIO TERAPÊUTICO — 45 //

É uma UNIDADE RESIDENCIAL com capacidade para 12 indivíduos em regime de internato, desenvol-

vendo a sua intervenção junto de pessoas do género masculino, ex-toxicodependentes, portadores e/ou 

doentes de VIH sem suporte familiar e que se encontrem em situação de sem-abrigo.

A etapa final do processo de reinserção social passa pelo Apartamento de Transição onde são treinadas 

competências de autonomia e gestão doméstica.

A Intervenção Social na Casa Jubileu passa pelo apoio no processo de aquisição e regularização de docu-

mentação, diligências para a resolução dos problemas judiciais pendentes, apoio no acesso a prestações da 

Segurança Social e acompanhamento ao nível da inserção socioprofissional. 

A Intervenção ao nível da Saúde inicia-se a par com o processo de admissão. Uma vez admitidos, dá-se 

continuidade aos processos médicos, caso já existam, ou são abertos novos processos nas respectivas 

unidades de saúde, assegurando desta forma todos os procedimentos clínicos obrigatórios e necessários. 

Todos os utentes são acompanhados individualmente e em sessões de grupo ao nível da Intervenção 

Terapêutica. A nível técnico promove-se uma postura de escuta e aceitação assertivas, de afectividade 

firme, de disponibilidade e de abertura, que facilitam o processo cognitivo das novas realidades vividas e a 

reorganização psíquica, bem como a gestão das emoções e sentimentos. 

Em 2016 foram admitidos 14 pessoas na Unidade Residencial e saíram outas 14, (3 para reinserção social, 

1 para apartamento de transição, 4 por incumprimento de regras, e 6 por abandono). O tempo médio de 

CASA JUBILEU 2000 
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permanência situa-se entre os 3 e os 12 meses. O elevado número de abandonos, uma vez mais poderá 

estar relacionado com o facto de os utentes ficarem pouco motivados, quando se confrontam com a ces-

sação do Rendimento Social de Inserção (RSI), uma vez que para a grande maioria é o seu único rendimento 

até entrarem para a unidade residencial. Mas também pela grande vontade de voltarem a consumir substân-

cia ilícitas, uma vez que a grande maioria dos abandonos, traduziu-se no imediato em recaídas. 

Desde a sua fundação em 2003 já passaram 130 pessoas pela Unidade Residencial dos quais 52% 
ainda mantém contacto.

O Centro de Atendimento e Acompanhamento Psicossocial (CAAP) é uma valência autónoma que funcio-

na de segunda a sexta-feira entre as 9h30 e as 17h30 em articulação com a UR. Destina-se a ex-toxicode-

pendentes do género masculino, tendo em vista o treino de rotinas de horários, disciplina e reactivação de 

competências intelectuais e físicas. O CAAP promove diversas actividades ocupacionais face às necessi-

dades e características individuais dos seus utentes.

Em 2016 registaram-se 15 entradas, num total de 34 utentes com frequência do CAAP.

Plano ocupacional – Melhorias registadas

Foi implementado o projecto Re-Coopera (Oficina de Restauro e Loja de Mobiliário), no âmbito da candi-

datura apoiada pela Deloitte Pact Found. A verba disponibilizada serviu para a aquisição de equipamento 

e material necessário para a Oficina. Realizaram-se duas formações em Técnicas de Restauro e Marcenaria, 

para um total de 14 formandos, provenientes da UR e do exterior; pessoas capazes de replicar os seus 

conhecimentos e mais aptos para entrarem no mercado de trabalho.

A ocupação dos utentes passou pelas diferentes valências do Centro Comunitário (Manutenção; UPA; Tria-

gem; Serviços Gerais…), tendo como objectivo o treino e aquisição de competências sociais e profissionais, 

que contribuam para uma reinserção plena.

Os residentes colaboraram regularmente nos patamares ocupacionais da Casa Jubileu (apoio à cozinha, 

apoio à lavandaria, tratamento dos animais da casa e limpeza e organização do jardim). 
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Foi criado um almoço semanal com ementa escolhida pelo grupo e confeccionado pelos próprios o que 

resultou numa dinâmica positiva e integradora.

A pintura e decoração do CAAP, foi realizada pelos utentes, melhorando o aspecto físico dos espaços, 

tornando-os mais acolhedores e harmoniosos. 

Principais dificuldades 

Inexistência de qualquer rendimento para a maioria dos residentes, depois de ficarem sem o Rendimento 

Social de Inserção, leva a que se tornem totalmente dependentes da instituição, mesma para a satisfação 

das necessidades básicas.

A dificuldade de integração profissional é uma forte ameaça à reinserção e recuperação dos próprios, fa-

zendo com que permaneçam mais tempo na unidade residencial não permitindo uma maior rotatividade.

Necessidade de haver mais um apartamento de transição ou agilizar o acesso à habitação social por parte 

de ex-residentes que se encontram em situação profissional precária, não tendo capacidade para assegurar 

um aluguer mensal de uma habitação no mercado normal do concelho de Cascais.
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// 103 Utentes
44 Novos casos //

Trata-se de uma resposta social que visa a prestação de cuidados específicos no domicílio, a indivíduos e 

famílias, quando por motivo de doença, deficiência ou outro, aqueles não sejam capazes de assegurar as 

actividades básicas da vida diária.

Destina-se aos residentes na freguesia de Carcavelos / Parede, sendo que nesta última localidade a mora-

da se verifique na proximidade do CCPC.

Tem por objectivo contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos e famílias; evitar a in-

stitucionalização precoce; assegurar a satisfação das necessidades básicas; prestar cuidados de ordem 

física e apoio psicossocial, tanto a utentes como às suas famílias e articular com os serviços de saúde na 

prestação de cuidados (Equipas de Cuidados Continuados Integrados).

Modalidades de Apoio: prestação de cuidados de higiene pessoal; arrumação e pequenas limpezas no 

domicílio; confecção, distribuição e transporte de almoços a domicílio; apoio psicológico; apoio em fi-

sioterapia; acompanhamento ao exterior; aquisição de géneros alimentares ou outros produtos; companhia 

no domicílio através do voluntariado.

Em 2016 foram apoiadas 103 pessoas, destas 44 foram novos casos, com uma média de 82 anos de idade 

sendo a sua maioria mulheres (64%).

Quanto à tipologia dos serviços prestados, o serviço de refeições e os cuidados de higiene pessoal são os 

mais procurados.

APOIO DOMICILIÁRIO
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No sentido da qualificação do serviço prestado, surge a formação dos Recursos Humanos, nomeadamente 

a nível das Auxiliares de Acção Directa (AAD), tendo estas frequentado as seguintes acções: Higiene e 

Segurança no Trabalho; Nutrição e Medidas Práticas; Técnicas de Posicionamento e Transferência; Demên-

cias; Negligência e Maus-tratos em Idosos; Infecções Respiratórias: Cuidados a ter no Idoso; Violência 

Contra Pessoas Idosas: Conhecer para Intervir.

De salientar o arranque em Outubro 2016 do Projecto destinado a Cuidadores Informais denominado por 

“Cuidar-se para Cuidar“, contemplando não só acções de Formação como também Sessões de Acom-

panhamento Psicoterapêutico.  
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// 256 Inscritos
49 Novas Admissões
Um programa com 55 actividades //

Trata-se de uma resposta direccionada para a população com mais de 60 anos de idade, prioritariamente 

residente na freguesia de Carcavelos/Parede. Nesta resposta existem várias actividades e serviços que 

contribuem e fomentam a participação activa de todas as pessoas inscritas, proporcionando a redesco-

berta de novas experiências sempre de acordo com as necessidades sentidas e interesses manifestados. 

Ao longo do ano de 2016, participaram 256 pessoas nas diferentes actividades e serviços do espaço 

sénior. A idade média dos participantes é de aproximadamente 74 anos de idade. 
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A Comissão Sénior continua a sua intervenção com e para os nossos seniores, seguindo suas funções de 

assessoria nas actividades organizadas pelo CCPC – Espaço Sénior: pesquisa, planeamento, execução e 

avaliação de novas iniciativas que possam ir ao encontro dos interesses dos utentes.

Durante o ano de 2016 foram realizadas 55 actividades das quais 32 foram iniciativa da Comissão Sénior, 

destas podemos destacar: Passeios com História (3); Mitos, Contos e Lendas (3); Tardes de Karaoke (2); 

Tardes de Poesia (3); Temas diversos (3); Sessões Informativas (3); Tardes de Saúde (3); etc.

Quanto a serviços do Espaço Sénior, destacam-se:

 

// 240 Contactos //

Trata-se de um serviço de âmbito local promovido pela Câmara Municipal de Cascais em parceria com o 

Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos (entidade gestora). É uma Linha informativa específica 

para seniores, sinalizando as situações junto de outras entidades, garantindo o encaminhamento e acom-

panhamento adequados a cada situação. A LSC garante apoio nos casos de isolamento e abandono social.

Mercearia Social 34
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A LSC funciona desde 12 de Janeiro de 2013 no horário de 2ª a 6ª feira, das 9.30h às 18.30h tendo resposta 

assegurada antes e após este período através de suporte de gravação de mensagens.

Foram contabilizados 240 contactos recebidos, dos quais 207 referem-se a contactos de primeira vez 

e 33 a contactos seguintes. Dos contactos de primeira vez, 61 foram efectuados pelo próprio sénior e 146 

por outros, tais como familiares, amigos e vizinhos. Quanto ao género, 70% da procura foi realizada por 

mulheres e 30%, por homens. 

O maior número de contactos foram provenientes da União de Freguesias da Parede/Carcavelos (47%), 

seguindo-se os contactos de Fora do Concelho com (25%) e logo depois de São Domingos de Rana (13%). 

Os principais motivos dos contactos prendem-se com informação sobre Respostas Sociais (64%).
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// 184 Voluntários
14.010 Horas //

O voluntariado tem por objectivo potenciar a acção do Centro em termos de respostas e serviços, che-

gando com mais qualidade a um maior número de pessoas, possibilitando uma intervenção mais humana e 

com maior efeito na comunidade. Por outro lado facilita a participação cívica, a aquisição de experiência, 

competências, contribuindo para a realização pessoal e bem comum. 

Isto acontece através do atendimento, acolhimento e Integração de voluntários no Centro, nas suas várias 

áreas de acção e informação sobre outros recursos e oportunidades de voluntariado no exterior.

Ao longo de 2016 deu-se continuidade às alterações do procedimento do Voluntariado e consolidação das 

mesmas.

Ao nível da formação foram realizadas quatro acções de formação geral sobre voluntariado que fazem 

parte da integração de novos voluntários. Em termos de formação específica, foram realizadas duas acções 

sobre “Gestão de conflitos, atendimento e técnicas de vendas”; “Medidas e programas do IEFP e Funcio-

namento da AQ” para Voluntários do Gabinete de emprego e “Team Building” dirigida aos voluntários do 

apoio escolar.

Em Dezembro, e para celebrar o Dia Internacional do Voluntário – 05 de Dezembro, foi promovido o já 

tradicional encontro de voluntários com o objectivo de promover o encontro entre todos os voluntários. 

Este é o dia importante para o reconhecimento e valorização do voluntariado tanto no Centro como a sua 

divulgação para o exterior.

Em 2016 inscreveram-se 75 novos voluntários, (menos 17 que no ano anterior) dos quais 77,3% são 

mulheres e 23% homens. Em termos de faixa etária destacam-se, desta vez os jovens na faixa dos 15 

VOLUNTARIADO

VOLUNTARIADO
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-20 anos, seguida dos adultos na faixa entre os 40-45 anos e a faixa entre os 50-60 anos. Esta 

mudança deve-se à diminuição do desemprego e à sensibilização que é feita nas escolas e faculdades para 

o envolvimento dos alunos em programas de voluntariado. A maioria dos voluntários são pessoas desem-

pregadas (30%), estudantes (30%) e pessoas empregadas (29%). O nível de escolaridade 

é elevado: formação superior (53%) e 12º ano (21%), moram na zona (Carcavelos (45%) e S. 

Domingos de Rana (21%) bem como Parede e Oeiras.
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As pessoas tiveram conhecimento do voluntariado no Centro em grande medida porque moram na zona 

(33%) e conhecem o trabalho aqui desenvolvido.

Dos voluntários inscritos, 86%  foram convocados para integração e 84% foram integrados efecti-

vamente, os restantes desistiram, não responderam ou faltaram. As pessoas que não foram integradas foi 

porque não havia necessidade na altura da inscrição ou   porque o seu interesse/disponibilidade não era 

compatível com as necessidades da instituição. Alguns, quando foram chamados já não tinham disponibi-

lidade (isto acontece com regularidade sempre que a integração não é imediata), outros porque moravam 

longe, outros porque não tinham perfil.  Todos foram informados de outras alternativas de voluntariado 

nomeademente o Banco local de voluntariado de Cascais e a bolsa de voluntariado da Entrajuda.

Pelo sexto ano consecutivo contámos com um grupo de voluntários do grupo Mello resultado do protocolo 

existente. O programa tem a duração de um ano, no entanto a maior parte manifesta vontade de continuar 

a sua acção. Este ano inscreveram-se 4 novos voluntários.

O Centro contou com a participação activa de 182 voluntários  ao longo de 2016, sendo a  maioria mulheres 
(79%) e da qual resultaram  14.010 horas de trabalho voluntario.  Os  voluntários participam 

em todas as áreas de acção do Centro e distribuem-se de acordo com as necessidades e interesses. Foi 

aplicado um inquérito para avaliação do grau de satisfação dos voluntários relativamente ao programa de 

voluntariado e constatou-se que 97,93% estavam satisfeitos e muito satisfeitos.
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Da análise do ano verifica-se que o Centro continua a ter facilidade em atrair voluntários. Tratou-se de 

um ano atipico quanto ao perfil de novos voluntários, constatou-se um grande equilibrio entre os nº de 

voluntários estudantes, desempregados e pessoas empregadas. A faixa dos mais jovens destacou-se, o que 

não sucedia há alguns anos, isto deve-se à também ligação à Escola Secundária de Carcavelos, no âmbito 

do projecto de cidadania o qual teve muita adesão.
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Objectivo: Angariar  fundos e produtos para o funcionamento do Centro contribuindo  para a sua sus-

tentabilidade financeira. 

- Deu-se continuidade à campanha “O Centro Sou EU (Também), mas ainda com algumas dificuldades na 

fidelização de “amigos”; 

- Campanha da consignação dos 0,5% do IRS;

- Participação na execução plano de pedido de produtos a empresas;    

- Gestão do projecto Stock Social agora RE-COOPERA: Gestão de espaços, planificação e divulgação 

das Feiras e loja, acompanhamento e coordenação das equipas de triagem, logística, feiras e loja (52 

voluntários activos, (29 voluntários da Loja e 23 na feira/triagem), ao longo do ano). Com a proliferação 

de contentores de rua (recolha de roupa) surgiu o receio do impacto que esta medida poderia ter no 

fluxo de donativos para o Centro. Investiu-se numa campanha de informação e fidelização de doadores, e 

percebe-se pela análise do desempenho do projecto que esta situação não perturbou o funcionamento 

nem resultados finais. Houve uma mudança de empresa de reciclagem têxtil que faz a recolha da roupa 

que está em mau estado. A “Humana” deixou de ter interesse na recolha no Centro e foi contratualizada 

a Sahara Trading, que, inclusive oferece  um valor  superior (preço/tonelada). Foi um ano de significativos 

constrangimentos, ao nível de funcionamento e gestão de stock devido à falta de um armazém. Alterou-se 

o nome do Projecto de “Stock Social” para RE-COOPERA, por  fazer  mais sentido, ser uma palavra em 

português. RE-COOPERA passa a ser o chapéu de toda a área de angariação de fundos que envolve a loja 

de móveis, loja de roupa, feira, eventos pontuais e oficina.

A Feira realizou-se todas as quartas-feiras ao longo do ano excepto nos feriados. O Trabalho foi desenvolvi-

do por uma equipa de voluntários (23) com a colaboração de utentes da Casa Jubileu, nomeadamente na 

montagem e funcionamento da feira. Até Setembro contou-se com a colaboração de dois colaboradores 

integrados no programa CEI+ o que se revelou numa mais-valia significativa tanto ao nível da organização 

do trabalho como funcionamento da Feira, Triagem e loja. Tornou possível a introdução de metodologias 

de trabalho com o objectivo de controlo e transparência do projecto. Em Setembro terminou o programa 

ANGARIAÇÃO DE FUNDOS
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CEI+ e ficamos reduzidos a um colaborador operacional, o que acrescentou novas dificuldades de funcio-

namento e gestão a este projecto. 

Pelo quarto ano consecutivo a loja “Corações Cheios” - Centro Comercial Riviera continuou a demonstrar 

o seu sucesso através dos resultados financeiros. Contámos com uma equipa de 29 voluntários sob orien-

tação de uma responsável de loja. Ao longo do ano introduziram-se pequenas alterações que tem vindo a 

contribuir para a melhoria de funcionamento. 

Feira e loja RECOOPERA 2016

Feira					     65.539,24

Loja Riviera				    71.884,24

Reciclagem têxtil e outros		  3.254,75

Total					     140.678,23

Captação de produtos

Ao longo do ano foram oferecidos bens alimentares por parte de empresas e individuos para o projecto 

Intervir e funcionamento das outras áreas do Centro. Surgiram também donativos em produtos,  produtos 

de higiene,  brinquedos, roupa, produtos alimentares, etc. que contribuiram significativamente para o apoio 

às familias e individuos que são acompanhados pelo Centro através das suas várias valências. 

Da pesquisa de informação sobre candidaturas a projectos no âmbito do trabalho do CCPC foram elabora-

das 6: 

> Elevator pitch

> Jumbo

> LIDL

> BPI Solidariedade

> Frota Montepio

> Delloite

RECOOPERA 2016

Feira					     65.539,24

Loja Riviera				    71.884,24

Reciclagem têxtil e outros		  3.254,75

Loja+Oficina				    15.803,27

Total					     156.481,50
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Foi um ano de retrocesso ao nível da estratégia de comunicação. A estagiária  deixou o Centro em Abril  

por outra proposta profissional e o novo pedido de estágio foi recusado. Todo o trabalho, a partir dessa 

altura foi assegurado pela coordenação de área com as limitações implicitas e que se refletiram na comuni-

cação com o exterior. Pela primeira vez desde que o jornal “Ágora” surgiu, foi necessário interromper a sua 

publicação por falta de recursos.

No ano lectivo 2015-16 realizaram-se 09 ateliês – Ginástica geriátrica, ginástica postural, costura, tapeçaria, 

guitarra e teatro - com um total de 118 pessoas inscritas. Foi aplicado um inquérito para avaliação do grau 

de satisfação dos clientes relativamente aos ateliês e constatou-se que 99,03% estavam satisfeitos e muito 

satisfeitos.

Este ano foi marcado, novamente, pela mudança da

responsável de Serviços Gerais o que levou a uma

novo período de adaptação e integração no serviço.

A equipa de limpeza manteve-se e estabilizou.

COMUNICAÇÃO & IMAGEM

ATELIÊS E WORKSHOPS

SERVIÇOS GERAIS
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// 98.889 Refeições //

A Unidade de produção Alimentar- UPA serviu 98 889 refeições no ano de 2016. Dando suporte a todas as 

valências e requisições de apoio alimentar. 

Foram organizadas formações para  os colaboradores resultado de necessidades identificadas ante-

riormente, com sessões onde foram abordados temas como: HACCP (boas práticas de higiene e segurança 

alimentar), Segurança e Higiene no Trabalho, Plano de Emergência e Brigadas de 1ª intervenção, Satisfação 

do Cliente e Alimentação infantil. 

De forma a melhorar a qualidade do serviço prestado as instalações da unidade passaram por remodelação 

e o sistema de frio foi substituído. 

Em Abril de 2016 foi aplicado os questionários de satisfação aos utentes onde se constatou que em média 

89,8% estavam satisfeitos ou muito satisfeitos, globalmente, com o serviço prestado.

UPA
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É assegurado o apoio administrativo e logístico, com vista a contribuir para a realização da missão global 

do Centro Comunitário e, em especial, às definidas por cada área de negócio. Cumpre e executa todas as 

exigências estatutárias, legais, fiscais, contabilísticas, financeiras e gerir a riqueza material do Centro Co-

munitário. 

Assegura todas as obrigações inerentes ao Código de Trabalho bem como presta o apoio para a resolução 

de acções relacionadas com os colaboradores do Centro. Esta área teve o apoio dos Serviços Financeiros 

e Administrativos. O Centro Comunitário terminou o ano de 2016 com 60 colaboradores com vínculo con-

tratual com a instituição.

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS

RECURSOS HUMANOS 
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INDICADORES FINANCEIROS
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A Direcção do Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos expressa o seu agradecimento a todas as 

entidades que colaboraram na prossecução dos objectivos que o Centro Comunitário se propôs levar a 

cabo, muito concretamente, pelos apoios recebidos.

Protocolos

Instituto de Segurança Social 

Câmara Municipal de Cascais

União de Freguesias Carcavelos Parede

Escola Superior de Tecnologia e Saúde de Lisboa (estágios)

IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional 

Banco Alimentar Contra a Fome 

Associação SER+

Direcção Geral dos Serviços Prisionais

Centro de Reabilitação profissional de Gaia

Centro de Formação Profissional Val do Rio

Cercica

Casa do Sagrado Coração de Jesus

Instituto de Reinserção Social

Comissão Nacional de Luta Contra  a Sida

Consultório Médico dos Arcos

Óptica Ideal da Parede

Óptica Cardosoptic

Farmácia Progresso

DFC Turbo

Clínica Dentária Dr.ª Lurdes Veríssimo

Rident

Cabeleireiro Lollipop

AGRADECIMENTO
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Manter a Juventude

Bus Amigo

Ministério da Defesa Nacional-Laboratório de Análises Fármaco-Toxicológicas da Marinha

Parcerias

Hospital de Cascais,

Equipa de Tratamento da Parede

Dívida Zero -Abla

Centro Comunitário da Paróquia da Parede

Plataforma Crescer Melhor em Cascais -CMC

GEMTE – Grupo de Empregabilidade Territorial de Cascais

Banco alimentar Contra a Fome de Lisboa

Entrajuda

Cáritas Diocesana de Lisboa – Igreja Solidária

Associação Zero Desperdício

Clinica Dentária “Sorriso e Saúde” 

Rotary Club Parede Carcavelos

Centro de Saúde da Parede - Rede de cuidados continuados e formação

Associação Gaivotas da Torre

Instituto de Superior de Serviço Social – Univ. Lusíada

Escola Superior de Tecnologia e Saúde de Lisboa

Centro Técnico de Desinfestações

Apoios

Colégio Maristas de Carcavelos

Cosméticos GOVA Lda

Delta Cafés

Escola EB1 da Rebelva

Escola EB1 de Carcavelos

Escola Secundária de Carcavelos
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Farmácia Artur Brandão

Farmácia do Junqueiro

JD Empresa de Lacticínios

Lidl

Modelo Continente Hipermercados, S.A

Odisseias Puras, Animação Turística Lda 

Pastelaria Albatroz

Pingo Doce de Carcavelos

Pingo Doce Rebelva

Portral

Quitanda do Forte

Recheio Cash & Carry S.A

Riviera Center

Social Mind

Sogenave

Sovena Portugal 

Vita Team BJJ

Donativos Financeiros Individuais

Albino Vicente Soares de Castro 

António José Cortez de Lobão 

Arménio Carvalho Carlos Fidalgo

Benjamim Martins Antunes

Carlos Alberto Graça da Silva

Carlos Alberto Marques

Carlos Francisco Peres Feio

Carlos Neves

Dalila David Coelho

David Thomas Thorn

Elpídio Ferreira Ribeiro
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Emanuel Alexandre Lebre dos Santos  

Fernanda da Conceição Seixas

Francisco Marques

Gisela Fernandes Martins Dias 

Graciete Costa Sousa 

Helena Johnsen 

Henrique José Carreira

Ilse Maria Luise Mortágua 

Jorge Miguel Dias

José Manuel Castro Figueiredo

Lídia Maria Rafael Antunes

Manuel Nicolau Olay da Silva Dias

Manuela Novaes

Margarida Marques Castela Rodrigues

Margarida Morais

Maria Amélia Gomes

Maria Angelina de Albergaria Brandão de Mello

Maria Antónia da Rocha Bernardo  

Maria Anunciação Serejo Capelo

Maria Aurora de Magalhães Aguiar

Maria Cidália Andrade l. Vaz r. Gonçalves

Maria da Conceição Fernando

Maria da Graça Ceia Simeão

Maria da Piedade Freire Lopes da Silva

Maria de Lurdes Martins

Maria de Lurdes Vaz Fernandes

Maria Del Carmem Pessanha

Maria Eugénia Lourenço da Silva

Maria Fernanda Valido Craveiro Reis

Maria Glória Dias Barbara
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Maria Guilhermina Conceição Correia Santos 

Maria Helena Abreu Rainha 

Maria Isabel Feio 

Maria Julieta Santos

Maria Piedade Cândido Pereira

Silvia Lacerda Claro 

Ursula Reinhardt

Venanzio Gianni

Vitória da Costa Santos Ferreira

 

Donativos Financeiros Colectivos

Brisa O&M SA

We share - serviços de gestão SA (Deloitte)

Garage Films

Voluntários

Adérito de Assunção Solipa Pereira

Alda Maria Ribeiro Costa Amaral Parreiras

Aldina Maria da Silva Brás

Alexandra Lídia

Alice Maria Macieira Branco

 Américo Augusto Lino

Ana Pires Casimiro de Sá Pessoa 

Ana Barbara Mota

Ana Catarina Pereira Braga

Ana Cláudia Silva de Carvalho Moreira

Ana Cristina de Oliveira Guerreiro

Ana Filipa Bilé Silva Coutinho

Ana Maria Coelho da Silva Teles

Ana Paula Costa dos Santos Silva
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Ana Paula Pereira Vieira

Ana Paula Silvestre Gomes de Pina Ramos Miguel

Ana Rita Capucha Tomé

Ana Rita Ferreira Figueira

Anabela Barroso de Melo Pereira

Anabela Ferreira de Sousa Alves

Andreia Gisela Rodrigues Cardoso

Anna Hyniuk

António Francisco Rosa Pereira

António José dos Santos Azeredo

Armando Emídio Mora Alves

Armando Miguel Sheppard Cruz Pinto Duarte

Aurea Maria Brunheta Tapada 

Barbara Agostinho Fidalgo

Barbara Ramos Dias

Beatriz Balbuena Marques

Bianca Vilhena de Mendonça

Carlos Manuel Marques Fernandes Leitão

Carmen Maria Guarnieri Smith

Carolina Conde Bargiela Magalhães

Catarina Trindade Ramos Espirito Santo

Célia Fernandes Laham Mineiros

Christine Jeanne Georges Léon Thérese Migeal Silva Carvalho

Claudia Balbuena

Cláudia Santos Diniz

Cláudia Sofia Gonçalves Pedroso Pessoa

Daniel Filipe Lebreiro Caixinhas

Dora Cristina Silva Pires

Eduardo josé Currito de Vasconcelos Dias

Emília Pereira Teixeira Alves Freire
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Estrela Maria Rodrigues de Paiva

Fernando José Fradique Ribeiro

Filipa Eugénia Taneco Rosa Flores

Francisco Monteiro Fernandes

Frederico Pedreira

Gianna Maria Rivara Dall’Orso

Gisela Fernandes Martins Dias

Helen Perivier

Helena Margarida Lopes Ramos Sousa

Helena Preciosa Baptista

 Hernâni Ribeiro Pereira de Moura

Hilda Maria Paz dos Reis de Carvalho Taborda Barata

Ilda Virgínia Domingues

Inês Faria de Sousa Fonseca

Inês Parada Ribeiro

Isabel Alexandra Vala Elias dos Santos

Isabel Barata Urbano Nicolau

Isabel Maria Guimarães Vareta

Isabel Maria Sousa Monteiro

Jéssica Moreira

Joana de Figueiredo Grazina Justino Palla Neves

Joana Filipa Silva Carvalho

Joana Lahmer

João Francisco de Jesus André Batista

João Pinto

Joaquim Domingos da Fonseca Azevedo

Joaquim Ferreira do Carmo

Jorge Humberto Raposo da Silva Cunha

Jorge Manuel Ventura Vilhana

José Manuel Rola Pereira Bastos
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José Paulo Gouveia Rodrigues

Juliana Balbuena Marques

Leonardo Espada 

Lisete de Sousa Lourenço Fradique Ribeiro

Lúcia Maria dos Santos Rebolho

Luís Filipe Barbosa Tibúrcio

Luís Manuel Correia Teles Lufinha 

Luís Pereira Lopes 

Luísa Bento 

Luísa Feio

Luísa Maria Batista Figueiras

Mafalda Marques 

Mafalda Tavares Nunes Ferreira

Manuel Alexandre Borges Bragança Rubio

Margarida Amélia Opdenakker de Freitas Teixeira de Morais 

Margarida João Ilhéu Viana de Queiroz

Margarida Rosa Gomes Mota

Maria Amélia Santos Monteiro Pereira

Maria Ana N. Sacadura Batte Salvação Barreto

Maria Antónia Santana Quinta

Maria Aurora de Magalhães Aguiar

 Maria Berta C. S. Valente de Figueiredo

Maria Cristina Geraldes Cachucho Beça

Maria da Conceição Antunes Lopes da Costa

Maria da Graça A. Florentino Villas Boas 

Maria da Graça Mateus Salvador Santos Neves

Maria da Piedade Freire Lopes da Silva

 Maria de Fátima André Ferreira da Terra

Maria de Fátima Estrelinha Leitão

Maria de Fátima Moreira Pinheiro
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Maria de Fátima Paiva Carreira

Maria de Lurdes P. Fernandes Dias

Maria del Carmen Sanchez Ramirez Pessanha

 Maria do Carmo Lopes da Costa Rebelo

Maria Dolores Encarnação Oliveira 

Maria Eugénia Lourenço da Silva 

Maria Fernanda André Figueiredo dos Santos Robalo dos Santos

Maria Fernanda Valido Craveiro Reis

Maria Helena Lopes Lameiro

Maria Helena Pinho Simões do Vale

Maria Helena Veloso Portela Cardoso

Maria Isabel da Silva Carvalho Marques Ramos

Maria Ivone Maciel Santos

Maria João Louro Tavares Pereira da Silva

Maria João Rucha Marques Ferreira Malheiro Veloso

Maria José Cabral Oliveira de Andrade

Maria José das Neves Florindo

Maria José Gamboa de Sousa da Silva Gomes

Maria José Valido Craveiro Reis

Maria Júlia Mendonça Peres de Oliveira Bartolomeu

Maria Luísa de Sousa Costa

Maria Madalena Duque Rola

Maria Manuel Nobre Paulo Rodrigues

Maria Manuela Baptista Jerónimo

Maria Manuela Domingos Ollero Neves Machado

Maria Manuela Sousa Pinto Cabral Carmona

Maria Manuela Tavares de Vasconcelos Girão Monteiro

Maria Manuela Vasco da Silva Cunha Novaes

Maria Margarida Neves da Silva Pinto Graça

Maria Margarida Rocha da Fonseca
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Maria Paula Paredes Quintão

Maria Paulina Prata Andrade 

Maria Piedade Teixeira dos Santos de Figueiredo 

Maria Pureza Nicolau Rodeia

Maria Raquel da Costa Braz

Maria Teresa de Herédia Caldeira Cabral

Maria Teresa salgado de Barros Conde

Maria Teresa Salvação Moreira Ganito

Mariana Barata Gomes Pedro

Mariana Espadilha Balsinha

Mariana Pau Branco Ascenso

Mariana Zurzica Aguiar Vieira da Silva 

Mário Marfim Pereira dos Santos 

Marta de Bethencourt Pinto Abreu Lisboa

Marta Garcia Castelo-Branco Avelar Osório Alarcão

Marta Gouveia Moleirinho

Marta Pina Serra

Matilde Fontes

Miguel Bruno Ascensão Carneiro

Mónica Rita Salgueiro Ramos Dias

Nelson Marques Cavaco

 Olga Flora Correia 

Pedro Jorge Castanheira Martins

Pedro Pereira Bastos

Raquel Carvalho Jesus Costa

Raquel de Almeida Espada Teixeira

Ricardo Aido Cardoso Ribeiro Costa

Rita Janela

 Rita Maria Pinto Leite

 Rodrigo Camacho 

69



CCPC | Relatório de Gestão & Contas 2  16

Roxana Semedo

Rui Gonçalo Pires da Silva

Rui Miguel Espirito Santo Monteiro Correia

Sandra Maria Peres Conceição

Saturnina Hilária Ramos Carvalho Portugal

Simão Mesquita Tomé Mil-Homens Lino

Sofia de Campos Pereira

Susana Margarida Ezequiel Jorge

Susana Cristina Duarte Cardoso Ribeiro 

Susana Maria G. Cayolla Carpinteiro Silva

Susete da Silva Castanheira dos Santos

Teresa de Jesus Teixeira de Magalhães Andrade

Thi Kim Dung Neuyen Vasconcelos

Vanda Bibiana Luís Couceiro

 Vanda Sofia Maltez

Vasco Cachapa Pica de Oliveira

Victor Licínio Monteiro Martins

Viktoriia Iodorova

Victor Quadros
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A direcção do Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos entende que o resultado líquido referente 

ao exercício de 2016, no montante de 154,443,60€, seja levado à conta de resultados transitados.

A Direcção

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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   

   
   
   


 
  
  

O Contabilista Certificado A Direcção A Direcção


 

Centro Comunitario da Paróquia de Carcavelos


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     DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS DO PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

NOTAS
31-12-2016 31-12-2015

Vendas e  serviços prestados 7 287.714,30                       263.184,09                        
Subsídios, doações e legados à exploração 8, 5 1.161.220,83                    1.187.464,39                     
Variação nos inventários de produção
Trabalhos para a própria entidade 
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 6 260.289,74                       252.880,22                        
Fornecimento e serviços externos 2 310.284,53                       287.611,34                        
Gastos com o pessoal 9 873.023,81                       979.322,67                        
Ajustamentos de inventários (perdas/reversões)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões)
Provisões (aumentos/reduções)
Provisões específicas (aumentos/reduções)
Outras imparidades (aumentos/reduções)
Aumentos/reduções de justo valor
Outros rendimentos e ganhos 2 298.937,16                       327.944,44                        
Outros gastos e perdas 2 61.992,75                         47.610,88                         

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos  

Gastos/reversões de depreciações e de amortizações 4 89.169,60 -                        79.528,65 -                        

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)  

Juros e rendimentos similares obtidos 1.352,50                           
Juros e rendimentos similares suportados 5 20,76                                231,04                              

Resultado antes de Impostos  

Impostos sobre o rendimento do periodo

Resultado líquido do período  

O Contabilista Certificado A Direcção

RUBRICAS

Centro Comunitario da Paróquia de Carcavelos


PERÍODO
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NOTAS

2016 2015

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo

Recebimentos de clientes e utentes 7 248.437,54      246.770,44       

Pagamentos a fornecedores 2 462.815,35      482.878,26       

Pagamentos ao pessoal 9 602.117,12      962.955,67       

Caixa gerada pelas operações 816.494,93 -     1.199.063,49 -   

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento -                     

Outros recebimentos/pagamentos 2 880762,03 1.431.526,47    

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 64.267,10        232.462,98       

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis 4 24.084,80        39.283,00         

Activos intangíveis -                    -                     

Investimentos financeiros -                    -                     

Outros activos -                    -                     

Recebimentos provenientes de: -                    -                     

Activos fixos tangíveis -                    -                     

Activos intangíveis -                    -                     

Investimentos financeiros -                    -                     

Outros activos -                    -                     

Subsídios ao investimento -                    -                     

Juros e rendimentos similares -                    -                     

Dividendos -                    -                     

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 24.084,80 -       39.283,00 -        

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 5 -                    165.000,00       

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio -                    -                     

Cobertura de prejuízos -                    -                     

Doações -                    -                     

Outras operações de financiamento -                    -                     

Pagamentos respeitantes a: -                    -                     

Financiamentos obtidos 5 -                    165.000,00       

Juros e gastos similares 5 20,76 231,04              

Dividendos -                    -                     

Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio -                    -                     

Outras operações de financiamento -                    -                     

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 20,76 -              231,04 -             

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 40.161,54        192.948,94       

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período 283.238,92      90.289,98         

Caixa e seus equivalentes no fim do período 323.400,46      283.238,92       

O Contabilista Certificado A Direcção

Centro Comunitario da Paróquia de Carcavelos

     DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DO PERÍODO FINDO EM  31 DE DEZEMBRO DE 2016

RUBRICAS
PERÍODOS
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(Valores expressos em euros)

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE
1.1 Designação da entidade: Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos
1.2 Sede: Avenida do Loureiro nº 394 2775-594 Carcavelos
1.3 Natureza da actividade: IPSS

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

2.1 - Em 2015 as demonstrações financeiras do Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos foram 
preparadas de acordo com o referencial da normalização contabilística para as entidades do sector não 
lucrativo (ESNL), adaptadas pela Comissão de Normalização Contabilística (CNC) a partir do Sistema de 
Normalização Contabilística (SNC) das Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS – anteriormente 
designadas por normas internacionais de contabilidade) emitidas pelo Internacional Accounting Standards 
Board (IASB) e adoptadas pela União Europeia (EU).

2.2 – As amortizações e depreciações estão conformidade com o DL 78/89. 

3. Principais políticas contabilísticas:

3.1 - Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras: Custo histórico

3.2 - Outras políticas contabilísticas: 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que 
abaixo se descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, 
salvo indicação em contrário.

	 a) Moeda funcional e de apresentação

As demonstrações financeiras do Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos, são apresentadas em 
euros. O euro é a moeda funcional e de apresentação.

	 b) Activos fixos tangíveis

Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das 
perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, de acordo com DL 78/89 após o início de utilização dos bens, pelo método 
das quotas constantes em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O EXERCÍCIO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016
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As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada: 

Edificações ligeiras 16,66%
Outros edifícios e construções 2,00%
Equipamento básico 16,66%
Equipamento de transporte 20,00%
Ferramentas e utensílios. 25,00%
Equipamento administrativo 16,66%
Equipamento informático 20%
Programas de computador 33,33%
Taras e vasilhame 12,50%

As despesas com reparação e manutenção destes activos são consideradas como gasto no período em que 
ocorrem. 

Os activos fixos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de construção/promoção, encontran-
do-se registados ao custo de aquisição deduzido de eventuais perdas por imparidade.

Estes bens são depreciados a partir do momento em que os activos subjacentes estejam concluídos ou em 
estado de uso.

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de activos fixos tangíveis são determinadas pela 
diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação/abate, sendo regis-
tadas na demonstração dos resultados nas rubricas “Outros rendimentos operacionais” ou “Outros gastos 
operacionais”, consoante se trate de mais ou menos valias.

	 c) Inventários

As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de aqui-
sição, o qual é inferior ao custo de mercado, utilizando-se o custo médio ponderado como método de 
custeio. É registada uma imparidade para depreciação de inventários nos casos em que o valor destes bens 
é inferior ao menor do custo médio de aquisição ou de realização.

	 d) Clientes e outros valores a receber

As contas  de “Clientes” e “Outros valores a receber” não têm implícitos juros e são registadas pelo seu 
valor nominal diminuído de eventuais perdas de imparidade, reconhecidas nas rubricas ‘Perdas de impari-
dade acumuladas’, por forma a que as mesmas reflictam o seu valor realizável líquido.

	 e) Caixa e equivalentes de caixa

Esta rubrica inclui caixa, depósitos à ordem em bancos e outros investimentos de curto prazo de alta liqui-
dez com maturidades até três meses. Os descobertos bancários são incluídos na rubrica “Financiamentos 
obtidos”, expresso no “passivo corrente”.
		
	 f) Provisões

O Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos analisa de forma periódica eventuais obrigações que re-
sultam de eventos passados e que devam ser objecto de reconhecimento ou divulgação. A subjectividade 
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inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos internos necessários para o pagamento 
das obrigações poderá conduzir a ajustamentos significativos, quer por variação dos pressupostos utiliza-
dos, quer pelo futuro reconhecimento de provisões anteriormente divulgadas como passivos contingentes.

	 g) Fornecedores e outras contas a pagar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor 
nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor.

	 h) Financiamentos bancários

Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido de comissões com a emissão 
desses empréstimos. Os encargos financeiros apurados de acordo com a taxa de juro efectiva são regista-
dos na demonstração dos resultados de acordo com o regime do acréscimo.

Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que o Centro Comunitário da 
Paróquia de Carcavelos tenha o direito incondicional para diferir a liquidação do passivo por mais de 12 
meses após a data de relato.

	 i) Rédito e regime do acréscimo

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços 
decorrentes da actividade normal do Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos. 

O Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos reconhece rédito quando este pode ser razoavelmente 
mensurável, seja provável que o Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos obtenha benefícios 
económicos futuros, e os critérios específicos descritos a seguir se encontrem cumpridos. O montante do 
rédito não é considerado como razoavelmente mensurável até que todas as contingências relativas a uma 
venda estejam substancialmente resolvidas. O Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos baseia as 
suas estimativas em resultados históricos, considerando o tipo de cliente, a natureza da transacção e a 
especificidade de cada acordo.

Os rendimentos são reconhecidos na data da prestação dos serviços.

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime do acréscimo, tendo em consideração o mon-
tante em dívida e a taxa efectiva durante o período até à maturidade. 

Os dividendos são reconhecidos na rubrica “Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe o direito de 
os receber.

	 j) Subsídios

Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente de que 
o subsídio venha a ser recebido e de que o Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos cumpre com 
todas as condições para o receber.

3.3 - Principais pressupostos relativos ao futuro: 

Pressuposto da continuidade - As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto 
da continuidade das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos do Centro Comunitário da 
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Paróquia de Carcavelos, mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em 
Portugal. Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, este pressuposto não corresponde a um conceito 
económico ou financeiro, mas sim à manutenção da actividade de prestação de serviços ou à capacidade 
de cumprir os seus fins.

3.4 — Principais fontes de incerteza das estimativas: 

	 a) Regime do acréscimo

O Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o 
regime do acréscimo, pelo qual os rendimentos e ganhos são reconhecidos à medida que são gerados, inde-
pendentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças entre os montantes recebidos 
e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas de “Devedores e credores 
por acréscimos e diferimentos” 

	 b) Classificação dos activos e passivos não correntes

Os activos realizáveis e os passivos exigíveis a mais de um ano a contar da data da demonstração da 
posição financeira são classificados, respectivamente, como activos e passivos não correntes. Adicional-
mente, pela sua natureza, os ‘Impostos diferidos’ e as ‘Provisões’ são classificados como activos e passivos 
não correntes.

	 c) Passivos contingentes

Os passivos contingentes não são reconhecidos no balanço, sendo os mesmos divulgados no anexo, a não 
ser que a possibilidade de uma saída de fundos afectando benefícios económicos futuros seja remota.

	 d) Passivos financeiros

Os passivos financeiros são classificados de acordo com a substância contratual independentemente da 
forma legal que assumam.

	 e) Eventos subsequentes

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam 
nessa data são reflectidos nas demonstrações financeiras.

Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às 
demonstrações financeiras.

4. Activos fixos tangíveis

O movimento ocorrido nos activos fixos tangíveis e respectivas depreciações:
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5. Custo de empréstimos obtidos

O Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos tem no “Novo Banco”, uma conta caucionada com um 
crédito máximo no montante de 250.000€. Em 31 de Dezembro de 2016 a conta tinha 500€, com uma Taxa 
Anual Efectiva de 6.25 pontos percentuais, a vencer-se em 2017. Os custos dos empréstimos são mensal-
mente contabilizados no mês em que são ocorridos.
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6. Inventários

Em 31 de Dezembro a rubrica “Inventários” apresentava a seguinte composição (valores em euros):

7. Rédito

As vendas e prestações de serviços nos períodos de Dezembro de 2016 e de 2015 foram como segue:

8. Subsídios do Governo e apoios do Governo
Os subsídios são reconhecidos, quando existirem certezas da sua concretização, no mês a que se referem, 
apresentando-se como se segue, em 31 de Dezembro de 2016:

Os subsídios referentes a ISS (Instituto da Segurança Social) sãos: Centro Comunitário (Acordo Atípico), 
Equipa de Intervenção Directa, Unidade Residencial, CAAP, Cantina Social e Creche.
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Mensalmente, são contabilizados em ganhos, os subsídios referentes a investimento, por contrapartida da 
conta “variações do património”,

9. Gastos com o pessoal

A repartição dos gastos com o pessoal nos períodos findos em 31 de Dezembro de 2016 foi a seguinte:

O Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos tem no órgão directivo, Direção, sete elementos, con-
forme estatutos, não sendo nenhum remunerado para o efeito. 

O número de pessoas ao serviço do Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos em 31/12/2016 foi de 
60.

10. Estado e outros entes públicos

Em 31 de Dezembro de 2016 e de 2015 a rubrica “Estado e outros entes públicos” no activo e no passivo, 
apresentava os seguintes saldos:

11. Diferimentos

Em 31 de Dezembro de 2016 e de 2015 os saldos da rubrica “Diferimentos” do activo e passivo foram como 
segue:

82
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12. Devedores e credores por acréscimos

Em 31 de Dezembro de 2016 o saldo da rubrica “Devedores por acréscimos de rendimentos” é referente à 
especialização dos subsídios autárquicos e rendimentos da prestação de serviços.

Os gastos com pessoal referem-se aos valores dos subsídios, remunerações e respectivos encargos a pagar 
em 2017 mas referentes a 2016.

13. Perdas de Imparidade 

A Direcção do Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos reconheceu um direito sobre a entidade 
“Empritaf”, por não ter cumprido as suas obrigações na conclusão da obra de ampliação em 2012. 

Contudo este direito foi solicitado ao Tribunal de Comércio de Lisboa – 1º Juízo. Assim, e de acordo com 
as normas contabilísticas adoptadas, de acordo com os primeiros pontos deste Anexo, foi, anteriormente, 
registada uma perda de imparidade no valor de 423.325,61€.

Em 2016 estes valores foram saldados, de acordo com o enunciado pelo Tribunal referenciado, reconhecen-
do a impossibilidade em receber.

14. Outras variações nos fundos patrimoniais

Os subsídios para investimento são contabilizados na conta “outras variações nos fundos patrimoniais”. 
Mensalmente, são contabilizados em ganhos, os subsídios referentes a investimento, por contrapartida da 
conta proveitos diferidos. 

Foram registados movimentos na conta “Resultados Transitados” referente a correcções do ano anterior, 
de acordo, com a normalização contabilística em vigor.

15. Eventos subsequentes

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações 
Financeiras de 31 de Dezembro de 2016.

O Contabilista Certificado                                                                                   A Direcção



CCPC | Relatório de Gestão & Contas 2  16

84



CCPC | Relatório de Gestão & Contas 2  16

85



6
|


